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			Prefácio


			 


			Três ideias são presentes na nossa mente, seja consciente ou inconsciente e que trazemos no mais profundo do nosso ser, na nossa hereditariedade, e que recebemos de nossa ancestralidade. Passamos nossa vida lutando para tornar tais ideias vivas, travamos nossa existência e nossas lutas para torná-las reais. 


			A primeira ideia é o desejo de pertencimento e identidade. Todos ou pelo menos a grande maioria avassaladora dos seres humanos, desejamos pertencer, nos identificar com um grupo, um lugar, um país. É importante para nossa existência e para a nossa felicidade. O indivíduo degredado da sua terra é um infeliz, um desgraçado; de outro modo, nada mais acolhedor do que voltar à terra onde nascemos e sermos recebidos com festas e honras. 


			É visível para os estudiosos da Antropologia do povo brasileiro que um dos problemas de nosso país é que somos um povo formado de degredados. Aqui aportaram negros, portugueses e europeus que já não conseguiam viver na terra onde nasceram pelos mais variados motivos; uns, cometeram crimes, outros fugiam de guerras e perseguições, e, no caso dos negros, foram tirados de suas terras, de suas famílias, de sua gente pela força e transformados em escravos nesta terra chamada Brasil. 


			Talvez por esta razão seja tão importante à busca de uma identidade e pertencimento à terra onde nascemos nós desta nova geração. Somos, em nosso inconsciente, grande parte desejosos de voltar para algum lugar de onde vieram nossos pais; e, construir uma identidade de pertencimento, reconstruir nossa história é por si só, a consolidação de um novo começo, o reforçar a nossa decisão de seguir em frente e olhar para o futuro.


			A segunda ideia que nos move é o desejo de deixar um legado. Todos nós sonhamos em sermos lembrados de alguma forma, e quiçá que seja pelos nossos bons atos, pela nossa honra, por aquilo que construímos e deixamos fincados nosso nome para sermos lembrados pelas novas gerações. Foi esta ideia/desejo que moveram os grandes reis do passado, foi fundado na honra e na glória do porvir e que se construíram os grandes impérios, as grandes histórias e as grandes epopeias. Quem não se lembra ou não já ouviu os brados dos soldados romanos na batalha; os gritos de honra de Aquiles e Heitor, lendários guerreiros de Tróia? Não são apenas os grandes guerreiros que desejam ser lembrados pelos seus feitos de honra e glória. Todo povo, toda comunidade, toda gente tem suas batalhas e seus pequenos e grandes heróis. Em todos os lugares há aqueles que lutam com o desejo de serem lembrados pela história.


			A terceira ideia que nos move é a ideia que temos na vida de que somos especiais. E não há nenhuma forma mais real de nos diferenciar dos demais, seja individualmente ou coletivamente do que contar a nossa história. Contamos a nossa história por que desejamos mostrar o quanto nossa existência é especial, o quanto fazemos, o quanto realizamos e a forma como realizamos nosso viver. 


			A História de Divinópolis contada por Francielle Rego é uma comprovação destas premissas. Nos rincões do Nordeste Goiano, fazendo fronteiras com a Bahia, Divinópolis é uma terra de duas, três vezes degredados. Aqueles que aqui vieram ocupar o lugar com seu não nasceram aqui. São também descendentes longínquos de europeus, portugueses, e negros, muitos destes, ainda fugitivos e sentindo medo de se tornarem novamente escravos, dados que nesta terra a notícia da Lei Áurea demorou a chegar. Nos anos 1980, ainda sequer tinham estradas que ligassem a cidade a capital. Descendentes de portugueses e europeus chegaram neste rincão após brigas e contendas nos estados da Bahia, São Paulo, Minas Gerais e do Nordeste Brasileiro. Outros eram tropeiros que desistiam de terminar a jornada e se aportaram aqui fazendo morada. 


			E tantos outros, que já degredados para lugares como Taguatinga, Arraias, Monte Alegre, São Domingos, Posse, etc.; se degredaram novamente, movidos por brigas familiares, contendas sociais e chegaram nestas terras povoadas por veados de nome Galheiros (hoje extintos da região), aqui ficaram e reconstruíram suas vidas. E é desta descendência que vai nascendo um povo pacífico e sonhador com o desejo de construir um mundo de paz, de prosperidade para todos. 


			A História de Divinópolis é também a história de pequenos e grandes heróis. Pessoas que desejaram deixar um legado, que viveram por um ideal que sonharam com um mundo melhor. Que dizer dos professores que caminhavam léguas para alfabetizar seus alunos? Que dizer as disputas políticas que disputando o voto de mil a cinco mil pessoas, faziam do processo uma batalha por um império? Que outros livros contem a história epopeica das lutas políticas do prefeito Melchiades, das disputas entre o prefeito Juarez Gomes e a Família de Negro Gregório e Cirineus; Que se conte mais sobre as tantas batalhas travadas, as belas encenações do Sete de Setembro, que nos fazia parecer a capital de um país. 


			A história de Divinópolis é a prova de que podemos ser especiais e não importa muito onde nascemos se lutarmos com força, garra, honra, podemos alcançar a glória, mesmo que efêmera entre os nossos. São tantos os filhos desta cidade, hoje, já novamente degredados, vivendo na capital do estado, em outros estados, mas marcados pela história de identidade, pertencimento e educados nos princípios de honra e glória que marca a construção histórica presente neste livro.


			Por todas estas razões, nada mais salutar a todos os divinopolinos de ontem e de hoje, sermos presenteados com esta obra que não apenas conta nossa história, mas também nos ajuda, a reencontrar nosso passado, e assim, ganharmos força para olhar para o futuro em busca de glória e honra para nós e nossos filhos.


			 


			Goiânia, 26 de março de 2019.


			Nelson Soares dos Santos


			Pedagogo, mestre em educação pela UFG













			Apresentação


			 


			Ao romper do dia ela saíra de casa em casa realizando uma espécie de “peregrinação didática” reunindo cartas, apostilas, certidões, atas, fotografias e poemas, guardados a sete chaves pelos moradores. O sol consumia o orvalho e a professora continuou ouvindo as pessoas, anotando suas falas, interagindo suas histórias de vida e de mundo.


			Assim, a jovem professora divinopolina, Francielle Rego, foi juntando retalhos em folhas manuscritas ou datilografadas para construir seu tecido, no tear do tempo, que um dia “O Divino Espírito Santo” teceu. Um conto daqui outro dali, a escritora foi organizando uma peça, que recebeu o nome de Divinópolis de Goiás Terra da Gente.


			Olhando estrelas, fotografando fotografias, a filha do senhor Edson “do Bar” inquieta ousou trazer ao compêndio as montanhas, o “grande” rio Galheiros, a vegetação, os pioneiros, as autoridades e os sujeitos da velha Fazenda Galheiros. 


			A autora quer contar história. Ela localizou seus sentidos e chamou sua infância para a luz dos fatos de hoje. Angustiada, quer dar esta obra de presente e entregá-la nas mãos do povo divinopolino, especialmente das de duas mulheres pioneiras do nosso meio: Dona Maró e dona Filú, esta a primeira prefeita eleita do estado de Goiás. Ela sabe que nem elas, nem nenhum dos demais filhos “do Divino” querem partir, sem tocar este livro.


			Então vamos lá professor Nelson Soares, o prefaciador, você que também remanesce das escolas desta plaga! Vamos colocar mais lenha na fogueira desta professora, para que sua luz continue a brilhar ainda mais intensamente. Este trabalho arranjado na memória do povo deste pedaço de chão, finca raízes que sugam seiva de seus passados e contribuem para refletir suas ações doravante.


			Tanto as duas pioneiras citadas, quanto tanto outros colaboradores/informantes, querem se ver no espelho nas histórias de suas contribuições, seus exemplos. A pesquisa ora encorpada como livro registra muito, documenta fatos e revelam facetas de uma comunidade arraigada na extrema fronteira do Nordeste do estado de Goiás.


			Na cola dos tropeiros, mensageiros de mercadorias e “progressos”, a autora não sossega durante todo o dia, a perseguir “os feitos” de sua gente. Sua inquietude entra noite a dentro, em admiração as aventuras dos seus professores, e de outros “heróis”, que fazem Divinópolis. Isso lembra Ramos (1895-1921 [2006], p. 89)


			[...] naquele seu vestidinho de chita azul, bem liso e justo no corpo, fruto capitoso que o sol sertanejo amadurara e enrubestera despercebido ali, naquele fundão da boa terra goiana, para o gozo e a secreta ventura de seus olhos [...]


			Ao ritmo dos chocalhos, estrada afora subindo e descendo a Serra Geral, com as tropas a avistar o chão baiano, Francielle constrói sua obra. Da escola Municipal Luís Pereira Cirineu, num cantinho de Goiás, para luzir como uma estrela cadente, na aurora e alvorecer de tantos outros divinopolinos...


			Tornado livro, o documentário Divinópolis de Goiás Terra da Gente é um extenso repositório de memórias e retratos que vem contribuir com o acervo da história goiana. Ele é ousado, estimulante e se constitui de um convite a novos empreendimentos de registros de dados que preservam e valorizam movimentos culturais, povoações e modos de vida simples. Ainda que por uma multiplicidade de olhares, a autora deixa aberto à interposição de outros, que venham a aprimorar o seu, e imprimir outras visões.


			 


			Março de 2019.


			Adelino Machado, 


			Professor e diretor da UEG de Campos Belos













			Primeiras pegadas... Introdução


			 


			Por dois caminhos trilhei numa região que até a década de 1960 se mantinha densa e preservada, interligada por tropeiros, únicos canais de integração econômica e cultural até fins da década de 1970. Apesar de pertencer ao imenso Norte Goiano, até então os movimentos que geravam receitas e trocas mercantis era o estado da Bahia, especialmente a cidade de Barreiras.


			Pois bem. O trajeto percorrido até entregar este produto ao povo divinopolino, em primeiro lugar foi “cartobibliográfico”, isto é, consultando mapas e livros, documentos, por meios físico-convencionais ou eletrônicos, para obter uma noção panorâmica do estado de Goiás, especificamente nesta parte fronteiriça Nordeste com o então novo estado do Tocantins.


			Nesse mesmo tempo recolhi informações, por meio de entrevistas gravadas, depois transcritas, de moradores pioneiros que guardam em suas memórias lembranças de fatos relevantes à formação deste gentílico, que se tornou culturalmente comum entre eles.


			Entende-se que contar a história de Divinópolis de Goiás é contar a história de vários sujeitos, muitos deles refugiados da seca do sertão baiano e que por aqui erradicaram em busca de oportunidades de sobrevivência e também de prosperidade. 


			Alguns se tornaram tropeiros precursores e proprietários de consideráveis porções de matas virgens e veredas onde brotam águas cristalinas, na região. Tropeiros foram caminheiros dos sertões que enfrentavam chuva e sol a conduzir principalmente rebanhos bovinos e cargas em bruacas de mercadorias escassas em determinadas localidades.


			Entre idas e vindas muitos desses tropeiros permaneciam na região. Ao fixarem residência constituíram várias famílias, entre as quais se registram “Castro e Silva”, “Dias de Carvalho”, “Rodrigues Neto”, “Ferreira Lima”, “Pereira Cirineu”, “Castro Serrano”, entre outras, que se formaram após a miscigenação ocorrida no local.


			A história do município de Divinópolis pode ser contada, a partir da identificação de 4 fases geo-históricas distintas, a saber: a) primeira fase, de 1880 a 1890: a fazenda Galheiros de propriedade de Dona Inácia Ferreira Lima, incentivadora do assentamento de baianos em suas terras, no município de São Domingos, Goiás. Este empreendimento desta pioneira foi promissor ao ponto de ainda durante esta década a localidade ser elevada à categoria de Distrito de São Domingos.


			A condição de Distrito, segunda fase, durou até meados do século XX. Passados 68 anos, por lei estadual (Lei nº 2.123/58, de 14 de novembro de 1958), foi criado o município de Galheiros, instalado em 1959, ocasião em que foi nomeado seu primeiro prefeito, o senhor Ramiro Pinto Magalhães. A emancipação do município, no entanto, teve como um de seus principais arautos o senhor Luís Pereira Cirineu, que se mudou da cidade de Arraias, para o Distrito Galheiros.


			A terceira fase, bem curta, refere-se à mudança de nome da cidade para Cirinópolis, pela Lei Estadual nº 5.329/64, de 29 de setembro de 1964. Isto se deu em consequência da influência do senhor Luís Pereira Cirineu e logicamente pela ascensão ao poder da primeira prefeita eleita no estado de Goiás, Felismina Aires Cirineu, que ficou conhecida pelo apelido carinhoso de “Dona Filú”.


			Numa quarta e última fase tratada neste livro é apresentada a cidade propriamente dita, suas estruturas de poder, sua configuração geográfica atual e seus movimentos culturais e religiosos. Neste trabalho de registro histórico local, essas quatro fases são ilustradas e enriquecidas visualmente com fotografias, transcrição de documentos e depoimentos de moradores.


			Para situar o município geográfica e historicamente lanço mão da apresentação de dados históricos e mapas do estado de Goiás, da região Nordeste e da microrregião Vão do Paranã, de acordo com a disponibilidade dos órgãos oficiais da cartografia atual. Utilizo ainda de dados fornecidos da consulta bibliográfica de autores como Chaul (2002), Barreira (2002), entre outros.


			Então ofereço o meu olhar e muitas das percepções compartilhadas com alguns conterrâneos também ávidos e sedentos da cultura da “Terra da Gente”. Então a obra, ao sair de minhas mãos e passar à apreciação do público, passa também ao crivo solene da história, com autoridade para julgar e lhe submeter a outros olhares, a outras opiniões, a outras pesquisas. 


			As percepções que embasam este olhar e que me permite a aventura de contar parte desta história, não vêm de hoje. Foram quase três anos em busca de entrevistas, documentos, fotografias e conversas informais. Desde julho de 2016, que se estendeu até este mês de abril de 2019, para chegar ao estágio atual, como se fosse uma criança no ventre se angustiando para vir ao mundo.













			1. Estado de Goiás


			 


			As bandeiras já haviam percorrido Goiás no primeiro século de colonização do Brasil. No entanto, o seu povoamento só ocorreu em virtude do descobrimento das minas de ouro no século XVIII. 


			A procura de índios e os indícios de existência de ouro em Goiás fizeram com que inúmeras bandeiras penetrassem em terras goianas, em busca da ambicionada mão-de-obra e de potencial riqueza. De Sebastião Marinho, quando penetrou nas cercanias das nascentes do Rio Tocantins em 1592, a Bartolomeu da Silva, o Anhanguera, os índios e o ouro de Goiás despertavam ambições e atraíam bandeirantes e sertanistas que desbravaram esse território hostil e selvagem. (Chaul, 2002, p. 33)


			Existiam as primeiras bandeiras destinadas a explorar o interior em busca de riquezas minerais, e outras pessoas organizadas na captura de índios. 


			[...] No século XVIII, teve início o povoamento da região, sendo que as minas começaram a ser exploradas a partir de 1726, ano que marca também a fundação do Arraial de Sant’ Anna; o povoamento chega ao auge na década de 1750 para, daí em diante, enfrentar um longo declínio, a exemplo de Minas Gerais e Mato Grosso. Como destacou Bertran, quando em 1722, Bartolomeu Bueno da Silva Filho adentrou a região já se encontrou sinais de gado sentindo-se de todo perdido (...) Nas bordas de Goiás e Tocantins a pecuária antecedia a mineração. (Chaul, 2002, p. 33)


			Bartolomeu Bueno fundou em 1726, às margens do Rio Vermelho, o Arraial de Sant’Anna, que mais tarde veio a se tornar Vila Boa, depois Cidade de Goiás que por 200 anos foi capital do território. A região de Goyazes (em origem na denominação de uma comunidade indígena) era considerada parte da Capitania de São Paulo, e esta região das minas foi governada inicialmente por Bartolomeu Bueno que recebeu o título de capitão-mor, governando até o ano de 1734.


			Em 1744, foi criada a Capitania de Goiás e seu primeiro Governador foi Dom Marcos de Noronha que só veio se estabelecer no local, cinco anos após sua nomeação. A mineração em Goiás teve seu apogeu em 1726 e seu declínio na década de 1750.


			A colonização de Goiás deve-se também à migração de pecuaristas que partiram de São Paulo, no século XVI, em busca de melhores terras de gado. Dessa origem ainda hoje deriva vocação do estado para a pecuária.


			Pedro Ludovico, na Revolução de 1930, foi nomeado interventor federal em Goiás por Getúlio Vargas e a partir de 1932 tomou as primeiras providências para a construção da cidade de Goiânia que seria futuramente a capital do estado. O lançamento da pedra fundamental da nova capital, que daria início à sua construção ocorreu no dia 24 de outubro de 1933 e em 23 de março de 1937 foi assinado o Decreto nº 1.816 transferindo definitivamente a capital de Goiás, da Cidade de Goiás, para Goiânia. O evento oficial que sacramentou a transferência da capital aconteceu somente no dia 5 de julho de 1942.


			Nordeste Goiano


			O Nordeste Goiano apresenta uma área de 38.726,40 km² que contempla 20 municípios: Alto Paraíso de Goiás, Alvorada do Norte, Buritinópolis, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Damianópolis, Divinópolis de Goiás, Flores de Goiás, Guarani de Goiás, Iaciara, Mambaí, Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, Posse, São Domingos, São João d`Aliança, Sítio d`Abadia, Simolândia e Teresina de Goiás, conforme Figura 1. 


			Em escala microrregional é divido nas microrregiões da Chapada dos Veadeiros e do Vão do Paranã. Nesta região também está uma das maiores ocupações Kalunga do país ocupando uma área de 253,2 mil hectares, com uma população estimada de 3.752 habitantes. Essas comunidades encontram-se nos municípios de Cavalcante, Monte Alegre e Teresina de Goiás. Em 1991 esse território foi reconhecido como Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga, pela Lei Complementar do Estado de Goiás, número 11.409-91. 


			Estas comunidades quilombolas encontram-se entre os Vãos da Serra Geral, parte ocupada pelo vale do Rio Paranã e seus afluentes, às bordas da Chapada dos Veadeiros, formadas por antigos escravos e negros alforriados que viveram mais de duzentos anos isoladas. Recentemente a comunidade quilombola da Vazante povoado de Divinópolis de Goiás que fica pouco mais de 30 km da sede do município teve seu reconhecimento na Fundação Cultural Palmares, publicada na portaria do D.O.U em 07 de abril de 2017.


			[image: 45642.png]


			Figura 1. Região Nordeste do estado de Goiás


			Fonte: Segplan-GO.


			Vão do Paranã: Território da Cidadania


			O Território de Cidadania Vale do Paranã – TCVP foi criado em 2008 e abrange uma área de 17.452,90 km² sendo composto por 12 municípios: Sítio d`Abadia, Alvorada do Norte, Buritinópolis, Damianópolis, Divinópolis de Goiás, Flores de Goiás, Guarani de Goiás, Iaciara, Mambaí, Posse, São Domingos e Simolândia. 


			A população total do território é de 107.311 habitantes, equivalente a cerca de 1,8% da população de Goiás, dos quais 38.089 vivem na área rural, o que corresponde a 35,49% do total. Possui 5.787 agricultores familiares, 3.389 famílias assentadas e 1 comunidade quilombola. Dentre os municípios, Posse era o que detinha maior número de habitantes (31.419) e Sítio d’Abadia, o menor (2.825). Seu IDH médio é 0,67. (Fonte: Sistema de Informações Territoriais: http://sit.mda.gov.br).
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			Figura 2. Vão do Paranã – “Território da Cidadania”


			Fonte: IBGE.


			Ocupação territorial regional


			O processo de ocupação no nordeste de Goiás, mais precisamente na região conhecida como Vão do Paranã que faz fronteira com os estados da Bahia e Minas Gerais, ocorreu por volta do início do século XVIII, baseado inicialmente na exploração do ouro e do couro. Posteriormente, surgiram os primeiros povoamentos nas cidades de Flores de Goiás e São Domingos, oriundos principalmente do Nordeste, com maior participação dos baianos. Esses primeiros núcleos foram os responsáveis pela exploração aurífera da região. Com o esgotamento das minas, assim como nos demais centros de Goiás, a pecuária passa a ser a base econômica principal, o que possibilita o surgimento de outras cidades, com o desmembramento das mais antigas (Vieira, 2015).


			Apesar da ausência de uma história regional, foi possível traçar, a partir de fragmentos, um esboço da formação do Vão do Paranã. É preciso considerar que, além do caráter disperso dos registros em Goiás, a região era pouco atrativa do ponto de vista dos grandes feitos históricos. Aparentemente, nada aconteceu ali que pudesse ser considerado importante – a região não conheceu grandes conflitos, nem urbanização expressiva; havia pouco ouro, poucas estradas, enfim, era uma história sem atrativos, um lugar que foi até muito recentemente a periferia da periferia, um autêntico “sertão” ... Porém, é justamente pela aparente desimportância que se deve começar, porque talvez nela se possa encontrar a construção da identidade regional que tornou esta região do estado de Goiás um lugar singular. Deve-se buscar compreender as transformações atuais, que estão se gestando, se definindo numa convivência muito evidente de formas espaciais antigas com as mais recentes. (Barreira, 2002, p. 98)


			Apesar desta região não ter sua história relatadas de forma contextualizada com a história de Goiás ela tem características próprias de uma região que mesmo isolada construiu sua identidade. Ela não foi considerada importante no contexto goiano sem muitos feitos, porém necessita ser conhecida. As primeiras vilas estão diretamente ligadas a mineração como Flores (1740) e São Domingos (fins do século XVIII), apesar de terem indícios que nesta região a pecuária chegou primeiro do que as bandeiras. Os demais núcleos urbanos que são embriões desses primeiros foram impulsionados pela pecuária como Posse (1872); Iaciara (1881); Guarani de Goiás (1915) e Divinópolis/Galheiros (1880).


			Tomando como base a origem das povoações e vilas surgidas na região nos séculos XVIII e XIX, apenas Flores e São Domingos relacionam-se, de certa forma, com a mineração; constituem núcleos básicos, por terem sido os primeiros. Os outros núcleos, como Posse, Iaciara, Guarani e Divinópolis, derivam desses embriões iniciais, mas já nitidamente impulsionados pela pecuária e pela migração maciça de baianos, que sem sobra de dúvida foram os primeiros habitantes da área – escravos e ex-escravos buscando refúgio nas zonas mais protegidas do Vão do Paranã, criadores de gado em busca de terras livres com pastagens naturais, trabalhadores em busca de trabalho. (Barreira, 2002, p. 100)


			A região do Vão do Paranã foi marcada pelo registro de sesmarias, que foi criado no território brasileiro com intuito de distribuir terras para produção agrícola. Tendo em vista que o estado brasileiro recém-formado não tinha condições de organizar sua produção de alimentos os portugueses colonizadores do Brasil criaram este instituto jurídico.


			[...] Os registros de sesmarias na ribeira do Paranã atestam que o povoamento também se iniciou no século XVIII; Flores foi fundada em 1740... As sesmarias, em regiões como os sertões de Goiás, funcionaram como um instrumento de apropriação de terras, principalmente fora da zona de mineração, onde, com a ausência de legislação eficaz, esse processo corria solto, propiciando a formação de imensos latifúndios, com casas de Torres e da Ponte, na Bahia. Estas casas latifundiárias estenderam sua influência até Goiás, na região do Paranã. (Barreira, 2002, p. 105)


			Há relatos de que esta região antes da exploração de minérios tinha uma pequena área com ocupação humana com alguns agrupamentos indígenas, como o Akroá, próximo ao atual município de São Domingos de Goiás (Barreira, 2002, p. 101). O seu processo de ocupação se teve intimamente ligado a pecuária e aos baianos.


			A ocupação do Vão do Paranã, segundo Barreira (2002), esteve intimamente ligada à ocupação da região do Nordeste, sobretudo da Bahia. Os registros existentes demonstram que a área faz parte do contexto da pecuária baiana, com ela se articula e dela depende. Essa ligação pode ser explicada pelo fato de os primeiros colonizadores da região serem originários da região do São Francisco; vieram com o gado, uma vez que não havia ouro em quantidade, embora o local tenha sido percorrido pelos bandeirantes na sua busca. (Barreira, 2002, p. 102)


			Nesse período, o Vão do Paranã praticamente não possuía relações comerciais com o sul do estado de Goiás. As relações comerciais se davam basicamente com a Bahia (Correntina) e Minas Gerais (Januária) por meio dos tropeiros. Contudo, com a transferência da capital para Goiânia, tem-se uma nova fase de circulação de pessoas e mercadorias com a abertura das rodovias BR – 020 e BR – 060 que liga Posse-Formosa-Anápolis-Goiânia, promovida durante o governo do presidente Juscelino Kubitschek para consolidação da nova capital do país, colocando fim ao isolamento da região.


			A questão fundiária sempre foi um grande problema na região haja vista que, no processo de ocupação, vários grileiros se valeram dessa lacuna para atuar no processo de aquisição de terras na região. O estado, até meados da década de 1970, não considerava a região prioritária para o desenvolvimento econômico, situação que ganhou novos interesses com a construção de Brasília e da BR-020, que proporcionou o avanço da fronteira agrícola para alguns municípios da região e do Oeste Baiano, com a vinda dos “sulistas” (Vieira, 2015).


			Segundo Barreira (2002, p. 191) até 1960 as terras do Nordeste Goiano tinham pouco valor. A partir de 1970 essas terras começaram valorizar mais e chegou os grileiros profissionais. E outros recursos naturais na região foram explorados como a madeira, o calcário sem deixar é claro de cultivar a pastagem para criação do Gado.


			Essa região economicamente é considerada de pouca produtividade agrícola, porém, no decorrer do século XVIII, apresentava uma economia voltada à pecuária bem relevante. Sabe-se que o processo de ocupação se deu devido à mineração, no entanto foram as atividades de bovinocultura que mais se destacaram no século XIX, principalmente na área de fronteira com o oeste do estado baiano e com estado mineiro. Este fato favoreceu o crescimento demográfico da região que manteve por muito tempo um forte elo com o comércio do estado da Bahia (Barreira, 2002, p. 131).


			[...] as áreas mais rebaixadas do Vão do Paranã ofereciam pasto natural durante o período das chuvas. Com as estiagem, secavam; daí a necessidade de levar o gado para as campinas e matas das áreas elevadas, com uma vegetação mais resistente à estiagem e nascentes que formam veredas úmidas e pastagens naturais. Esta dinâmica permitia a manutenção dos rebanhos, mesmo durante os períodos de seca. O sistema de pastoreio onde prevalece a transumância e se utilizam diferentes altitudes do relevo típico da Europa, mas também se desenvolveu no Brasil. Uma das únicas áreas no país no contexto do Nordeste Goiano, enquanto vigorou o sistema de pecuária tradicional, uma forma secular de manejo, característicos de povos pastores nas mais diferentes regiões do planeta. (Barreira, 2002, p. 127)


			Na região do Vão do Paranã observa-se um grande potencial ambiental com extensas áreas de cerrado ainda bastante preservadas o que evidencia que o seu potencial econômico, após o fim da mineração, foi quase em sua totalidade voltada à criação de bovinos.


			A inserção da pecuária no Vão do Paranã é justificada por sua localização ter amplo contato com pertinentes bacias hidrográficas: São Francisco, Platina e Amazônia, assim a região seria um ponto de passagem para outras regiões, com livre acesso aos baianos. (Barreira, 2002)


			No contexto histórico de crescimento, o Nordeste Goiano ficou marginalizado por seu grande território de pouca infraestrutura e de difícil acesso. Enquanto outras regiões do estado de Goiás tinham vários impulsos de crescimento econômico, o nordeste goiano, mais precisamente o Vão do Paranã, ficou sem estes benefícios. Em 1930, com o movimento “Marcha para o Oeste”,1 houve incentivo oficial para o povoamento do Centro Oeste, criado pelo governo Getúlio Vargas para incentivar o progresso e a ocupação efetiva do Centro-Oeste. A construção de Goiânia na década de 1940 foi considerada uma das transformações políticas do Estado Novo.


			Um dos objetivos do governo Vargas era promover a integração do mercado nacional através da interiorização da economia, onde a fronteira agrícola de São Paulo e Minas Gerais avançou sobre o sul de Goiás o nordeste do estado ficou esquecido.


			Em 1950 com a construção de Brasília, a região ganhou um pequeno impulso com a criação do município de Alvorada do Norte e a construção da BR – 020. Na década de 1970 houve um crescimento fundiário na região devido à política do Polocentro (Programa de Desenvolvimento dos Cerrados) criado no período do Governo militar.


			Divinópolis de Goiás
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			Figura 3. Mapa do município de Divinópolis de Goiás


			Fonte: IBGE.


			Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, a qual criou o estado do Tocantins, houve a possibilidade de alguns municípios de fronteiras optarem por fazer parte dessa nova Unidade Federativa, ou não. O discurso oficial da época era de que a divisão tinha como um de seus principais objetivos estimular o desenvolvimento da Região Norte, onde estavam concentradas as maiores carências sociais e também ocorriam, com maior frequência, disputas pela posse de terras provocadas pela concentração fundiária.


			Localizado próximo à divisa, cogitou-se a possibilidade do município integrar no estado. Houve interesse do poder público municipal, como relata o prefeito da época, senhor Juarez Gomes, mas outras forças políticas contrárias contribuíram para a não concretização de tal intenção do mandatário local. Segue seu relato: 


			Quando foi a emancipação do Tocantins eu tava na prefeitura e Siqueira Campos que foi o autor lá né. Eu acompanhei muito Siqueira Campos na emancipação em Brasília em Goiânia, nas reuniões de prefeito. Meu voto lá foi que nós aqui ficasse no Tocantins não em Goiás. Até os prefeitos de São Domingos e o de Posse tinha muita convivência em Goiânia então o negócio deles era Goiânia, então eles queria que ficasse em Goiás. Chegaram a me pedir explicação porque que eu votava que ficava no Tocantins eu disse: “Olha não tem explicação, tá explicado se nós ficar no Goiás nós vamos ficar no Bico do Papagaio abandonado. Nós não vamos ter voto pra pressionar Governo nem pra trazer benefício pra nós. E nós aqui não tem voto pra isso! E se nós ficar no Tocantins nós vamos ficar na região Sul mais importante do Estado. Aí nós vamos ter grandes benefícios como: a Amazônia Legal! ... E foi dito e feito, meu voto foi eu e outro porque o limite da divisa do Tocantins do perímetro é pelo Rio Corrente. O Rio Corrente é lá em Alvorada. Do Rio Corrente ao Paranã. Então até Posse ficaria tudo no Tocantins, mas a força política tirou essa área. Muito bem! Perdemos! E hoje somos de Goiás. (27 de julho de 2017)


			Segundo Seu Juarez, o seu voto foi vencido e Divinópolis acabou ficando no estado de Goiás. Ele também nos relata que devido a este fato, o município ficou no esquecimento e contando, em alguns momentos, com a boa vontade de um ou outro Governador amigo:


			[...] Nós não temos benefício aqui. Governo não olha pra nós, vem aqui só para explorar os poucos votinhos que nós tem. Quando ranja um Governador amigo como nós arranjamos Iris Rezende, foi quando eu trouxe água tratada, foi quando eu trouxe energia, trouxe os colégios, trouxe Saneago, trouxe a Celg. Construímos a usina de São Domingos. Consegui a ligação da BR-20. Foi tudo com Iris Rezende. E assim muitas outras coisinhas! Arrumar as estradas vicinais do município tudo. Consegui o Cartório do primeirosegundo oficio. Hoje perdemos tudo. O cartório que a menina aí tem é de São Domingos não é nosso mais não. Se nós fica no Tocantins nós tava na região Sul bem enxergado né. Tinha Campos Belos, Monte Alegre, Posse regiões de terras boas... (Juarez Gomes, 27 de julho de 2017)
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